
O público e
             o privadoRevista do Programa de Pós-Graduação em 

Sociologia da Universidade Estadual do Ceará

O público e o privado Fortaleza, CE v. 23 n. 1 ISSN 2238-5169

ARTIGO

Distribuído sob

Suporte aos Agentes Comunitários de Saúde em 
cenários de violência: experiência de formação 
em saúde
Support for Community Health Agents in scenarios of violence: experience of health training

Maria Cristiane Lopes da Silva  
crisneto19@gmail.com
Secretaria de Educação do Estado do Ceará (SEDUC/CE)

Renato Ângelo de Almeida Moreira  
renatocovio@gmail.com
Universidade Estadual do Ceará (UECE)

Maria de Fátima Antero Sousa Machado  
renatocovio@gmail.com
Universidade Regional do Cariri (URCA)

Maria do Socorro de Sousa  
sousams3@gmail.com
Universidade Estadual do Ceará (UECE)

Cibelly Melo Ferreira  
cibellymf2018@gmail.com
Secretaria de Saúde da Prefeitura Municipal de Fortaleza

Anya Pimentel Gomes Fernandes Vieira Meyer  
anyavieira10@gmail.com 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz CE)

Geovani Jacó de Freitas  
gil.jaco@uece.br
Universidade Estadual do Ceará (UECE)

Resumo
Este texto descreve a experiência formativa com Agentes Comunitários de Saúde (ACS) no curso “Cuidando dos Con-
flitos e Prevenção à Violência nos Territórios”, baseada na pesquisa da Fundação Oswaldo Cruz Ceará (Fiocruz/CE) 
sobre o impacto da Covid-19 e da violência na saúde mental e no trabalho dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS). 
Com abordagem teórico-vivencial, a formação favoreceu o “grupo sujeito”, no qual os membros se constituem agen-
tes de enunciação, desejo e criação institucional, utilizando metodologias dialógicas como Círculos de Construção 
de Paz (CCP), Comunicação Não Violenta (CNV) e Mediação de Conflitos (MC). Na formação foram aplicados instru-
mentos variados, como escrevivências e observação participante. Os ACS avaliaram o curso como relevante para o 
seu desenvolvimento pessoal e profissional, com impacto no autocuidado, na habilidade de lidar com conflitos e nas 
relações interpessoais. A experiência destaca a importância de formações permanentes e alinhadas às necessidades 
do serviço como estratégia de fortalecimento e proteção dos profissionais de saúde diante dos desafios da violência 
no cotidiano. 
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Introdução 

De acordo com a Política Nacional da Atenção Básica (PNAB) (BRASIL, 2017), a 
Estratégia Saúde da Família (ESF) é central para a expansão, qualificação e consolidação 
da Atenção Primária. A equipe mínima da ESF é assim composta: médico, enfermeiro, 
auxiliar e/ou técnico de enfermagem e Agentes Comunitários de Saúde (ACS). Os ACS 
são uma categoria profissional estratégica para a promoção da saúde, facilitando a apro-
ximação entre a Unidade Básica de Saúde (UBS) e a comunidade (Nepomuceno, 2019). 
Eles desempenham suas atividades na comunidade em que residem, o que intensifica 
as situações de sofrimento decorrentes das violências que vivenciam ou presenciam 

(Broch et al., 2024; Vieira-Meyer et al., 2024).
A violência é reconhecida como um fenômeno multifacetado e complexo, cons-

tituindo um grave problema de saúde pública que ameaça vidas, compromete a saúde 
e aumenta a demanda por serviços de saúde (Machado, 2016). O aumento dos índices 
de violência, especialmente no Nordeste brasileiro, é preocupante. Em 2023, dez muni-
cípios da região, incluindo seis capitais, estavam entre as 50 cidades mais violentas do 
mundo (CCSPJP, 2024).

Neste sentido, analisar as consequências da violência sobre a saúde e o trabalho 
dos ACS permite refletir sobre a necessidade de elaborar estratégias de proteção para 
esses profissionais a fim de melhorar seu desempenho em situações violentas (Ferreira 
et al., 2021). A pesquisa “Efeito da Covid-19 e da violência no processo de trabalho e na 
saúde mental dos ACS no Brasil”, realizada em 2021 pela Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz/CE), evidenciou a necessidade de processos formativos para qualificar a atuação 
dos ACS em cenários de violência. Melhorar o desempenho dos ACS tornou-se um desa-
fio, especialmente para os processos formativos.  

Nesse contexto, foi realizado o Curso de aperfeiçoamento “Cuidando dos Con-
flitos e Prevenção à Violência nos Territórios”, apresentado neste relato de pesquisa. A 
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Abstract
This report describes the training experience with Community Health Agents (CHA) in the course “Caring for Conflicts 
and Violence Prevention in the Territories”, which was based on Fundação Oswaldo Cruz Ceará Fiocruz/CE research on 
the impact of covid-19 and violence on the mental health and work of Community Health Workers (CHA). With a the-
oretical-experiential approach, the training favored the ‘groupe sujet’, in which the members constitute themselves 
as agents of enunciation, desire and institutional creation, using dialogical methodologies such as Peacebuilding Cir-
cles (CCP), Nonviolent Communication (NVC) and Conflict Mediation (MC). In the training, various instruments were 
applied, such as writing and participant observation. The CHAs evaluated the course as relevant to their personal and 
professional development, with an impact on self-care, the ability to deal with conflicts and interpersonal relation-
ships. The experience highlights the importance of permanent training aligned with the needs of the service as a 
strategy for strengthening and protecting health professionals face of the challenges of violence in daily life.
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necessidade desse curso foi identificada a partir dos resultados das oficinas de devolu-
tiva da pesquisa mencionada, nas quais foram realizadas escutas qualificadas dos par-
ticipantes, proporcionando-lhes espaço para discutirem suas necessidades, como lidar 
com a violência no território e cuidar da saúde mental.

Integrantes da equipe do Laboratório da Conflitualidade e da Violência da Uni-
versidade Estadual do Ceará (COVIO-UECE)1 foram convidados a elaborar, em conjunto 
com os pesquisadores, uma proposta de formação baseada na escuta dos ACS e a atuar 
como facilitadores. O Curso propôs uma abordagem inovadora sobre violência e confli-
to, permitindo que os participantes construíssem seu próprio conhecimento ancorado 
em suas vivências e necessidades por meio do processo grupal de interações e envolvi-
mento mútuo.

A formação de profissionais de saúde no Brasil ganhou força com a implantação 
do Sistema Único de Saúde (SUS), quando a formação profissional passou a ser discutida 
como aspecto central para a efetivação das políticas públicas em saúde, uma vez que o 
modelo tradicional de ensino já não atendia às demandas da sociedade (Machado; Cas-
tro; Azevedo, 2023). A transformação da formação e da atenção à saúde são movimentos 
simultâneos e complementares que devem responder efetivamente às necessidades de 
saúde da população (Vendruscolo et al., 2016).

Mudanças efetivas na formação profissional requerem a transformação de práti-
cas e a incorporação de princípios de integralidade nas dimensões pessoal/profissional, 
a organização dos serviços e o desenvolvimento de políticas centradas nas necessidades 
dos usuários (Vendruscolo; Silva; Kleba, 2017). Nessa perspectiva, pensar a formação per-
manente dos profissionais é essencial, mas também desafiador devido à complexidade 
do processo.

Este relato tem como objetivo narrar a experiência formativa junto a ACS que 
convivem diariamente com a violência urbana. O tema desenvolvido na formação foi 
reconhecido pelos ACS como relevante para seu desenvolvimento profissional e pessoal, 
promovendo reconhecimento e transformação de sua capacidade cognitiva e mental, 
saberes necessários ao fazer laboral (Freire, 1996). Esses saberes foram considerados es-
senciais pelos próprios ACS para suas vidas e práticas laborais, dando sentido à experi-
ência como uma prática social vivida em conjunto. A narrativa, como instrumento de 
socialização, comunica essas experiências, tornando-as públicas e significativas (Ceccon 
et al., 2022).

O texto está organizado em quatro seções, além desta breve introdução e das 
considerações finais. Na primeira, discutimos o conflito e a violência no campo da saúde; 

1   A equipe COVIO UECE composta por Maria Cristiane Lopes da Silva, Renato Ângelo de Almeida, Carliana 
Nascimento, Yara Marques Geovani Jacó de Freitas e Líllian Virgínia Gondim.
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em seguida, apresentamos a metodologia utilizada, com seus aportes teóricos e viven-
ciais, bem como as impressões dos ACS; por fim, abordamos as dimensões do processo 
formativo.

Conflito e violência: uma realidade no relato de pesquisa no 
campo da saúde

No contato inicial da Fiocruz com a equipe do COVIO, a primeira demanda apre-
sentada dizia respeito à nossa capacidade, enquanto o Laboratório de Estudos sobre 
Conflito e Violência, de contribuir para o enfrentamento das questões emergentes na 
pesquisa realizada com os Agentes Comunitários de Saúde (ACS). Essas questões abor-
davam a gestão de conflitos e violências cotidianas no contexto de trabalho. Diante 
disso, o curso de formação oferecido aos ACS foi concebido para promover reflexões e 
apresentar estratégias práticas de enfrentamento e cuidado, tanto no nível individual 
quanto no coletivo.

Fundamentado na perspectiva simmeliana, o curso assumiu o conflito como ele-
mento inerente e necessário no processo de socialização. Segundo Simmel (1983), o con-
flito não pode ser simplesmente eliminado ou “resolvido” de modo definitivo; ele pre-
cisa ser gerido para que seu potencial transformador se manifeste nas relações sociais. 
Sob tal abordagem, o conflito deixa de ser encarado exclusivamente como problema e 
passa a ser um fator que promove crescimento, reorganização de ideias e mudança de 
paradigmas, desempenhando, portanto, um papel fundamental na transformação e no 
dinamismo das relações sociais.

Ainda pensando com o autor, o conflito emerge quando sujeitos ou grupos apre-
sentam interesses, objetivos ou valores divergentes, mas não se restringe ao polo negati-
vo. Pelo contrário, ele pode suscitar criatividade e inovação nas relações. Quando grupos 
com visões distintas interagem, o conflito inicial pode desaguar em uma fusão de ideias, 
conduzindo à construção de novos entendimentos e consensos criativos. Contudo, Sim-
mel (1983) adverte que, quando excessivamente intenso, o conflito pode romper laços 
e resultar em desintegração social. Dessa forma, ele é uma parte natural e inevitável da 
vida social, podendo expressar-se de modo produtivo ou destrutivo, a depender do con-
texto e das estratégias de manejo empregadas.

Observamos, no contexto do Curso, que os ACS inicialmente adotavam uma 
compreensão simplista do conflito, reduzindo-o a seus aspectos negativos. Ao longo das 
oficinas e discussões, essa percepção foi gradualmente ampliada, permitindo enxergar 
o conflito como um fenômeno multifacetado. Um dos participantes expressou essa mu-
dança de entendimento ao dizer – “Agora entendo que o conflito não é só algo ruim, nos 
ajuda a mudar de ideia e ver o lado do outro e, como faz parte da nossa vida, precisamos 
saber lidar com ele” (Silva, Diário de campo com ACS, 2023, p. 67).
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No que tange à violência, o curso também promoveu reflexões que dialogam 
com Freitas (2003), que concebe a violência como um fenômeno ambíguo e complexo. 
A violência manifesta-se de forma física, simbólica e estrutural, encontrando raízes nas 
desigualdades da sociedade brasileira e atravessando relações sociais e instituições. Tal 
perspectiva ecoou na experiência dos ACS, que relataram a vivência de diferentes de-
safios, desde limitações institucionais até imposições de poder em territórios de risco, 
afetando diretamente seu bem-estar e seu trabalho em campo.

Freitas (2003) ressalta que a violência, embora possa funcionar como instrumen-
to de dominação e controle, também desperta ações de resistência e mobiliza a busca 
por novas formas de organização social e justiça. Ela repercute no dia a dia das pessoas, 
impactando a saúde física, mental e emocional, e evidencia a necessidade de ouvir nar-
rativas frequentemente silenciadas, sobretudo as de segmentos populares.

Ao lado dessas reflexões, a incorporação das ideias de Maffesoli (1987) (no que ele 
denomina “dinâmica da violência”) corrobora para aprofundar a compreensão da natu-
reza relacional e, muitas vezes, paradoxal que permeia os conflitos e as manifestações 
violentas. Para Maffesoli (1987), a violência não deve ser interpretada apenas como um 
ato isolado ou patológico, mas como parte das tensões e energias inerentes ao conví-
vio social. Em sua concepção, a violência, tal como o conflito em Simmel, pode tanto 
desagregar como gerar formas de solidariedade ou “tribalização” – processos em que 
os grupos se unem para enfrentar pressões externas ou, em alguns casos, para reforçar 
identidades comuns.

Nessa acepção, a violência pode expressar ambiguidades do tecido social, funcio-
nando, ao mesmo tempo, como elemento que ameaça coesões estabelecidas e como 
fermento de reorganizações coletivas. Os ACS, ao lidarem com situações de vulnerabi-
lidade e desigualdade, vivenciam tais dinâmicas cotidianamente, percebendo como as 
relações de poder e o sentimento de pertencimento comunitário são tensionados e, não 
raro, se transformam a partir de acontecimentos violentos ou conflituosos.

O levantamento inicial da Fiocruz, ao captar a necessidade dos ACS de desen-
volver habilidades para lidar com conflitos e compreender a violência em seu contexto 
de atuação, evidenciou o impacto destes fenômenos sobre a saúde mental e a qualida-
de de vida desses profissionais. Em resposta, o Curso foi estruturado em metodologias 
dialógicas, priorizando debates coletivos, exercícios práticos e reflexões continuadas. O 
objetivo central era promover a ampliação do olhar sobre o conflito e a violência, possi-
bilitando não apenas a elaboração de estratégias de manejo e prevenção, mas também 
o fortalecimento da dimensão emocional e relacional dos ACS.

Em suma, a aproximação de diferentes referenciais teóricos (Simmel, 1983; Frei-
tas, 2003; Maffesoli, 1987) favoreceu uma compreensão mais densa do conflito e da vio-
lência, não como fenômenos puramente negativos, mas como processos intrincados, 
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culturalmente enraizados e potencialmente transformadores. Esse arcabouço teórico, 
aliado à prática formativa desenvolvida no Curso, teve a pretensão de contribuir a pro-
moção de habilidades aos ACS diante dos desafios cotidianos, possibilitando a abertura 
de caminhos possíveis para a construção de relações profissionais e comunitárias mais 
dialógicas e autônomas.

Aporte teórico-metodológico do Curso: um diálogo 
interdisciplinar

A equipe do COVIO-UECE utilizou metodologias dialógicas, como Círculos de 
Construção de Paz (CCP), Comunicação Não Violenta (CNV), técnicas de Mediação de 
Conflitos (MC) e Abordagem Restaurativa (AR) para lidar com o conflito e a polissemia 
da violência, focando na formação de ACS. O objetivo não foi apenas aplicar técnicas 
isoladas, mas valorizar o trabalho coletivo e as interações grupais ao longo do processo 
formativo, alinhando-se à ideia de “grupo sujeito”, no qual os membros constituem-se 
como agentes de enunciação, suportes de desejo e criação institucional na busca da 
descoberta de sua própria voz. É neste sentido que se operou um desapego à hierar-
quização das estruturas que os permitiu, como coletivo orientado pela transversalidade, 
uma abertura para além dos interesses do grupo ou mesmo de influências externas e 
institucionais (Lane, 1980; Lourau,1995; Guattari,1987). 

Tais abordagens promovem enfoque diferenciado no tratamento de conflitos e 
violência, priorizando o diálogo participativo e o protagonismo dos envolvidos na reso-
lução dos problemas (Zehr, 2008; Silva, 2023). As práticas têm fundamentos teórico-me-
todológicos distintos. A AR, por exemplo, foca em comunicação, empatia e responsabi-
lização, evitando uma lógica punitiva (Zehr, 2008). O curso priorizou a prática dos CCP, 
em seu formato circular com rituais próprios2: cerimônias de abertura e encerramento, 
check-in e check-out, construção de valores e contação de histórias. Elementos essen-
ciais incluem o “facilitador”, o “bastão da fala” e o “centro do círculo” que, juntos, criam 
um espaço favorável à comunicação e conexão entre os participantes (Silva, 2023).

A CNV, conforme Rosenberg (2019), visa à conexão com o outro, destacando a im-
portância da observação sem julgamento, da expressão clara de sentimentos e neces-
sidades e do pedido sem imposição. A prática da CNV transforma interações sociais por 
meio de uma comunicação respeitosa e empática, priorizando frases que expressem 
sentimentos em vez de julgamentos.

A MC, por sua vez, é uma forma de lidar com os conflitos que envolve diálogo, co-
operação e respeito, facilitados por um mediador. A mediação não se limita à resolução 

2  Elementos detalhados no Quadro 1 para melhor compreensão.
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de problemas, mas promove mudanças subjetivas e significativas nos envolvidos, desta-
cando a importância da comunicação assertiva e da empatia (Silva, 2023).

O processo formativo3 combinou metodologias dialógicas vivenciais, aulas expo-
sitivas dialogadas, dinâmicas em grupo e situações-problema com o objetivo de enga-
jar os participantes e observar os efeitos das intervenções (Lewin, 1963). Realizado entre 
14 de abril e 7 de junho de 2023, o Curso teve 40 horas de duração, envolveu 20 ACS 
da Secretaria Municipal de Saúde (SMS) de Fortaleza-CE, atuantes em duas Unidades 
de Atenção Primária à Saúde (UAPS) — Frei Tito de Alencar Lima e Aída Santos e Sil-
va. Participaram, também, 2 técnicos/profissionais da SMS, 1 profissional da Fiocruz4 e 1 
professora do Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva5 (PPSAC/UECE). O Curso 
tencionou um espaço de diálogo e troca de conhecimentos, visando ao autocuidado e o 
cuidado na ação frente aos conflitos e à violência nos seus espaços laborais.

Organização teórica e vivencial do Curso em três módulos integrados

Optamos por um curso teórico-vivencial para atender às demandas identifica-
das na escuta qualificada durante a Oficina “ACS, Covid-19 e Violência”6. De um lado, 
utilizamos um arcabouço teórico baseado em autores-chave sobre não violência; de ou-
tro, incorporamos a abordagem vivencial devido à natureza dialógica das metodologias, 
que requerem escuta ativa, vivências de situações-problema e experiências subjetivas, 
alinhadas à intencionalidade da consciência (Husserl, 1994) em um processo coletivo de 
troca.

A formação foi estruturada em três módulos: I) Cuidando do Cuidador: priori-
zamos os CCP, permitindo um diálogo estruturado, compartilhamento de histórias de 
vida, autoconhecimento e autocuidado. Com base em dados da pesquisa já menciona-
da, constatou-se a necessidade de acolhimento e escuta; II) Metodologias Dialógicas: 
abordamos técnicas de CNV, MC e AR, com discussões em grupo, simulações e dinâmi-
cas, visando capacitar os ACS para lidar com conflitos e violência no trabalho; e III) Círcu-
lo Celebrativo: enfocamos a autoavaliação dos participantes e a avaliação do Curso, com 
momentos de reflexão e catarse emocional.

As atividades foram organizadas em dois eixos principais: CCP (Quadro 1) e Ofici-
nas (Quadro 2).
3  	 A formação foi idealizada pelos pesquisadores do COVIO/UECE, especificamente pela Linha de Estudos e 

Pesquisa “Participação Social e Práticas da Não Violência”, represe é composta por Maria Cristiane Lopes da 
Silva, Renato Ângelo de Almeida, Carliana Nascimento, Yara Marques Geovani Jacó de Freitas e Líllian Virgínia 
Gondim. 

4  	 Pesquisadora Dra. Anya Vieira Meyer.
5  	 Professora Dra. Ana Patrícia Pereira Morais.
6		   Informações Disponível em: https://ceara.fiocruz.br/portal/index.php/oficina-debate-relacao-entre-agentes-

comunitarios-de-saude-covid19-e-violencia/. Acesso em 10 out. 2024.

https://ceara.fiocruz.br/portal/index.php/oficina-debate-relacao-entre-agentes-comunitarios-de-saude-covid19-e-violencia/
https://ceara.fiocruz.br/portal/index.php/oficina-debate-relacao-entre-agentes-comunitarios-de-saude-covid19-e-violencia/
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Em cada módulo, procedemos à escuta das experiências dos ACS mediante apli-
cação de formulários, observação participante, enquetes on-line, depoimentos em ví-
deo e escrevivências, garantindo a anonimização dos participantes por questões éticas. 
A análise interpretativa compreensiva (Weber, 1998) guiou o ajuste das atividades con-
forme necessário.

A “escrevivência”, segundo Evaristo (2018), pode ser compreendida como uma 
‘escrita de nós’, ‘um modo de inscrição no mundo’, o que favoreceu o registro das vi-
vências dos ACS de maneira subjetiva ao longo do Curso. Os formulários de diagnóstico 
foram aplicados no início e ao final do Curso para captar as percepções iniciais e finais 
dos participantes sobre os temas abordados.

A observação participante, registrada em diários de campo, possibilitou uma 
análise detalhada das interações e percepções dos ACS. As enquetes on-line foram rea-
lizadas com o auxílio da plataforma Google Forms (Silva; Moreira, 2023), com perguntas 
objetivas e subjetivas sobre as percepções dos ACS envolvidos. 

Para avaliar o processo formativo, elaboramos um modelo de indicadores de im-
pacto de mensuração subjetiva dos efeitos das metodologias dialógicas no trabalho dos 
ACS. Os indicadores foram divididos em seis categorias: I) Consciência situacional: de-
finida como a capacidade de fazer a leitura dos variados elementos que estão ao seu 
entorno; II) Consciência dos sentimentos: compreende a habilidade para externalizar e 
decodificar emoções como elementos constitutivos das interações sociais; III) Capacida-
de de expressão - por meio verbal, da escrita e de outras linguagens: consiste na expres-
são dos conteúdos por meio da fala, da escrita, e ou outras expressões oportunizadas 
no processo; IV) Sentir-se cuidado: refere-se à expressão verbal e escrita da noção de 
cuidado, sentir-se na fala do outro, sentir-se escutado; V) Capacidade cognitiva para lidar 
com conflitos: refere-se à assimilação intelectual introdutória dos princípios das meto-
dologias dialógicas para saber lidar com os conflitos e com a violência; e VI) Mudança de 
atitude reflexiva sobre situações conflitivas e ou violentas experimentadas: diz respeito à 
alteração discursiva do(a) participante em alusão às autopercepções de situações expe-
rienciadas por si mesmos, cotidianamente.

Com base nos diversos procedimentos de coleta, optamos por analisar aqui ape-
nas parte dos dados dos formulários7, das enquetes on-line8, das escrevivências e da 
observação participante. Para a interpretação, utilizamos a abordagem da análise de 
conteúdo seguindo as seguintes etapas: I) pré-análise por meio da leitura flutuante; II) 
categorização; III) interpretação (Bardin, 1977). 

7  	 Em todo processo da pesquisa foram levantados vários dados e informações através dos formulários (de 
diagnóstico inicial e final), porém, para esta escrita, optamos por um recorte de temas alusivos à percepção dos 
ACS concernente ao curso formativo em si aqui analisado.

8  	 Enquete elaborada pelos facilitadores (vide referências bibliográficas).
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Impressões dos ACS sobre o Curso: construção de sentido 

A avaliação de processos formativos com foco na análise de sua proposta e con-
dução pode ser um instrumento valioso para direcionar futuras ofertas. Conforme afir-
ma Luckesi (2002, p. 840), “avaliar é o ato de diagnosticar uma experiência, tendo em 
vista reorientá-la para produzir o melhor resultado possível; por isso, não é classificatória 
nem seletiva; ao contrário, é diagnóstica e inclusiva”. Nesta perspectiva, são apresen-
tados trechos provenientes dos distintos momentos vivenciados pelos ACS durante a 
formação aqui relatada.

As impressões iniciais de alguns ACS demonstram certa surpresa em relação ao 
Curso, que apresentou uma proposta diferente de outros Cursos as quais estavam habi-
tuados:

No primeiro dia fiquei sem saber como seria, mas logo vi que era algo muito significativo 
para a minha vida (Formulário de Diagnóstico inicial, abril de 2023).
Eu pensava que era só mais um curso, mais foi outra bem melhor (Formulário de Diagnós-
tico inicial, abril de 2023).

O cotidiano de trabalho dos ACS é frequentemente marcado por situações de 
violência, o que se reflete nas difíceis condições de trabalho em lidar com os conflitos e 
violências, e no adoecimento desses profissionais. O Curso proporcionou uma imersão 
em variadas metodologias que podem ser utilizadas como ferramentas para aprimorar 
os processos de trabalho e identificar diversas estratégias de autocuidado. Em uma fala 
de um ACS, percebemos a contribuição deste processo formativo:

Não é fácil conviver com a violência diariamente. Isso nos faz adoecer e, muitas vezes, o ACS 
fica sem apoio para enfrentar tal situação, o que lhe ocasiona desmotivação. Este curso nos 
serviu para apoio e nos traz fortalecimento, possibilitando uma nova visão, um novo agir 
diante da violência (Formulário de Diagnóstico final, julho de 2023).

O Curso foi avaliado satisfatoriamente pela maioria dos participantes, dos quais 
17 respondentes (87,5%) consideraram o Curso importante para sua vida e prática profis-
sional. As falas que se seguem trazem esses relatos:

Foi muito proveitoso e gratificante. Expectativas além do alcance.
Consegui observar muitas coisas boas, tanto para minha vida profissional quanto pessoal 
(Formulário de Diagnóstico final, julho de 2023).
Foi um curso extraordinário. Pude ver claramente o quanto foi significativo na minha vida e 
para os meus colegas. Vejo no dia a dia o quanto posso colocar esse aprendizado em prática 
no meu trabalho (Escrevivência91, abril de 2023).

9  	 Neste artigo, as escrevivências são organizadas por números, como forma de preservar a imagem e o sigilo 
dos respondentes, mesmo com o termo de compromisso. Visando o anonimato dos autores a identificação 
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Foi muito importante participar desse processo. Tive conhecimento riquíssimo e aprendi 
bastante. A equipe estão (sic) de parabéns em realizar curso formativo para nós ACS (Escre-
vivência 2, abril de 2023).

Essa avaliação revela questões que vão além da gestão dos facilitadores do Curso, 
destacando a necessidade de oferta contínua de formações voltadas aos profissionais 
de saúde conforme as necessidades do serviço, seguindo as orientações da PNAB, do 
Ministério da Saúde (MS). 

Sobre as metodologias adotadas na formação

Os relatos dos participantes e as enquetes respondidas por eles demonstraram 
que todos consideraram as metodologias dialógicas – Círculos de Construção de Paz, 
Comunicação Não Violenta, Mediação de Conflitos – relevantes, tanto para a atuação 
como ACS, como também para outros aspectos da vida. As metodologias utilizadas afe-
taram diversos aspectos, tais como autorreflexão, melhora nos relacionamentos inter-
pessoais, na escuta qualificada e na empatia:

A atividade da mandala me fez refletir quem eu sou. No nosso dia temos tanto o que fazer 
que não tiramos tempo para fazer isso ‘pensar quem eu sou?’ Olhar para dentro de mim e 
ver minhas qualidades e defeitos. (Formulário de Diagnóstico final, julho de 2023).
Tive oportunidade de vivenciar essa metodologia dos Círculos de Construção de Paz. O pro-
cesso ‘que’ (sic) cada um de nós sinta-se igual e que nós mesmos sintamos seguros para 
discutir nossos problemas pessoais do trabalho em um espaço seguro a fim de melhorar 
os relacionamentos, resolver diferenças com ambiente acolhedor e seguro (Enquete online, 
maio de 2023).
Precisamos saber ouvir e falar para que a pessoa tenha confiança com quem está passando 
a comunicação e poder falar o que está sentindo no momento que está precisando de ajuda 
(Enquete online, maio 2023).
É eu me colocar diante de um problema com alguém e tentar, da forma mais simples e 
objetiva, entender como a pessoa se sente com aquela situação (Formulário de Diagnóstico 
final, julho de 2023).
 

Neste sentido percebemos, conforme Freire (1996), que o diálogo é um aspecto 
relevante no processo formativo, que necessita ser construído cotidianamente. Este am-
biente de vivências e círculos propicia, exatamente, uma oportunidade de exposição de 
sentimentos e pensamentos sem julgamentos, com pleno espaço para diálogos livres 
e trocas intersubjetivas. É a ocasião em que os ACS puderam vivenciar uma ekstasis 
(ἔκστᾰσῐς) (Berger,1976) e vislumbrar “de fora” suas rotinas normais cotidianas, contatan-
do novas concepções dos seus próprios sentimentos e dos demais ao redor.

Isto significa dizer, segundo Silva (2023), que utilizar o processo dialógico diante 

nominal deles foi aqui suprimida. Por este motivo as escrevivências não serão referenciadas na bibliografia.
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de situações-problema potencializa soluções mais criativas no campo do conflito e da 
violência sem fazer uso de forças punitivas e coercitivas costumeiras no cotidiano social. 
A autora afirma, ainda, que a utilização dos CCP possibilita a construção de vínculos, 
sentimentos e valores humanos que facilitam as relações sociais que dão esteio emo-
cional para lidar com conflitos e prevenção à violência cotidiana. Os participantes reco-
nhecem a importância de conhecer e atuar com essas metodologias na interação social 
cotidiana e do trabalho, assim como para o seu próprio bem-estar emocional.

Dimensões alcançadas com o processo formativo 

Por meio dos relatos, foi possível perceber o alcance das vivências e dinâmicas 
(sobre as percepções dos participantes das atividades) acerca das temáticas propostas. 
A profundidade dos temas vivenciados tornou-se explícita por meio das escrevivências, 
colorindo as práticas e memórias com a exposição das subjetividades. Considerando as 
percepções sobre consciência situacional, os participantes expuseram que:

A escuta é um dos elementos mais importantes que considero para a minha ati-
vidade do dia a dia. Embora pense que o autoconhecimento é muito complexo, 
percebi que o exercício de o buscar (sic) é fundamental para a compreensão do eu 
que acredito conhecer e o eu que o outro me vê (Escrevivência 3, maio de 2023).

Nos trechos de escrevivências estão evidenciados os contatos com os próprios 
sentimentos (em um lócus distinto daqueles onde usualmente acontecem, o que per-
mite revisitá-los sob uma nova lógica). Em vários momentos, os ACS tiveram oportuni-
dade de expor verbalmente seus dramas (laborais, sociais e familiares), entrecortando-
-os com silêncios, choros e espasmos físico-catárticos. 

O dia de hoje foi diferenciado com trocas de essência, compartilhamento de vivências, che-
gando a um propósito a desacelerar e um relaxamento espiritual. O dia foi impactante, pois 
parei o corre-corre da vida para pensar, falar e refletir sobre a minha pessoa, o meu cuidado. 
Foi um dia ‘importante’ e que me instigou a refletir sobre muitas coisas, principalmente 
sobre meu ‘eu’; olhei para mim mesma de uma maneira diferente, enxergando coisas que 
normalmente não via em mim. Foi um instante em que parei para ver o meu eu com suas 
potencialidades e fragilidades. A partir desse self descobri muitos pontos a serem traba-
lhados em mim. Eu pude me ver novamente, minhas qualidades e meus defeitos e o que 
poderei melhorar tanto na vida pessoal e profissional. O dia de hoje foi muito legal e como 
tudo serve de aprendizado para a vida. Serviu para olhar um pouco mais para dentro do eu, 
como ser inacabado em construção contínua (Escrevivência 4, junho de 2023).

Os relatos acima corroboram com a intensidade emocional dos trabalhos reali-
zados e, além de suas reações catárticas, observam a força terapêutica dos instrumen-
tos utilizados, sejam metodologias dialógicas, sejam elementos de arteterapia. Como 
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afirma Fink (1998), o que foi vivenciado configura-se como a incorporação de pequenos 
elementos do registro simbólico sobre as lacunas do réel10. O universo psíquico humano, 
composto de real, simbólico e imaginário, que são interligados e dependentes, formam 
‘nós borromeanos’ – uma topologia psicanalítica que ilustra as três dimensões da expe-
riência humana para a manutenção do equilíbrio psíquico.

Os conteúdos expressos por meio do instrumento ‘escrevivência’ forneceram um 
rico retrato dos impactos suscitados pela atividade formativa sobre os participantes. Os 
ACS puderam condensar suas experiências, opiniões e reflexões de forma escrita, cor-
roborando o sentido de mudanças de percepções acerca dos conteúdos, consciência 
dos sentimentos, consciência situacional, saber lidar com situações diante do conflito e 
violência.

   
Fez eu enxergar melhor o quanto eu sou importante na comunidade, sendo elo direto entre 
comunidade, enfermeiras, médicos e coordenadores. 
Aprendi muitas coisas que antes eu não sabia atuar em relação ao convívio com outras pes-
soas (Escrevivência 5, junho de 2023).
Aprendi a conhecer melhor, aqui no curso, ensinamentos muito úteis para as vivências do 
dia a dia no território, pois irá me proporcionar uma nova forma de me relacionar comigo 
mesma e com os outros, de forma mais empática e com maior consciência (Escrevivência 
6, junho de 2023).
Me ajudar na compreensão e separação (sic) do autocuidado mental no trabalho, na família 
(Escrevivência 7, junho de 2023).
Eu levo a vontade de mudança, pois, não posso mudar as pessoas, mas posso mudar as mi-
nhas ações, como tenho procurado mudar desde que começamos este curso. Temos que 
procurar ver as coisas por um novo ângulo, olhar e pensar que todos podem ter visões di-
ferentes e que precisamos compreender os outros e evitar sermos críticos (Escrevivência 8, 
junho de 2023).

Os profissionais passam a perceber e vivenciar o que existe no seu entorno e a 
mudar de comportamento e atitude diante dos fatos sociais, conforme as falas a seguir:

Em toda minha vida jamais havia feito um curso tão proveitoso. Eu estou, sem demagogia 
nenhuma, muito satisfeita com esse curso. Eu percebi, após esse curso, colegas que não se 
falavam, se falando, mudando o comportamento para melhor (Silva, Diário de campo com 
ACS, 2023, p. 63).
Nos ajuda a mediar a situação utilizando ferramentas para identificar e separar o que acha-
mos do que o outro reage; quanto mais claro e objetivo formos acerca do que queremos, 
mais provável será que consigamos (Enquete online, junho, 2023). 
Nos deparamos, no dia a dia, em nossa vida e em nosso trabalho, com questões onde toma-
mos partido antes mesmo de sabermos a realidade dos fatos. Quando isso acontece mui-
tas vezes cometemos injustiça e julgamos erroneamente. Diante dessa reflexão hoje feita, 
acredito que poderemos ter um cuidado maior em não julgarmos antes de sabermos das 

10  	 No pensamento lacaniano, o simbólico, o imaginário e o real (réel, no original) são três registros que estruturam a 
experiência humana. O réel, grosso modo, representa o inominável e o indizível, aquilo que escapa à linguagem 
e à simbolização completa, é o que resiste à interpretação e ao sentido.
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circunstâncias dos fatos (Escrevivência 9, junho de 2023).

Os relatos demonstraram claramente a riqueza de contribuições ofertadas por 
este processo formativo, apesar de o contexto brasileiro apresentar inúmeros desafios 
relacionados à formação em saúde (Freire Filho et al., 2019). Esperamos que outros pro-
fissionais possam realizar formações como esta, de forma permanente, permitindo a 
melhoria dos processos de trabalho e do autocuidado em contextos semelhantes.

Considerações finais 

Esta experiência no campo da saúde foi uma formação piloto exitosa em suas 
proposições ao proporcionar aos ACS um encontro de diálogos, dinâmicas e reflexões 
referentes às suas necessidades diante do seu trabalho, em saber lidar com a violência 
no território e como cuidar da sua saúde mental, fato corroborado pelos participantes 
por meio de seus vários relatos, como também pela observação participante realizada 
pela importância de processo formativo vivencial-prático. 

Algumas reflexões merecem destaque ao final deste relato, com base nos múlti-
plos formatos de avaliação utilizados:

- Processos formativos parecem ser mais eficientes e produtivos quando são pla-
nejados a partir das necessidades dos atores que irão vivenciá-los, como exemplificado 
no presente relato;

- Um processo formativo vivencial e prático permite que a experiência faça parte 
do aprendizado, facilitando a mudança de práticas;

- A condução de formações que possibilitem a escuta contínua dos participantes 
permitiu ajustes durante o Curso, o que orientou melhor a formação proposta e ofere-
ceu elementos orientadores para ofertas subsequentes;

- A utilização de múltiplos formatos de avaliação proporcionou uma melhor com-
preensão da repercussão da formação; 

- A identificação das expectativas dos ACS em relação à formação, bem como 
suas impressões após o Curso, ofereceu subsídios para novos desenhos formativos e in-
dicou novas abordagens necessárias para esses profissionais;

Nesse sentido, destaca-se a importância da escuta dos participantes ao longo 
de todo o processo formativo, não apenas para avaliar a aprendizagem, mas também, 
como mostrado neste relato, para entender o significado e a experiência vivida por esses 
atores dentro de um processo grupal.
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